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			Sendo também projetor veterano, tive o contentamento de ler seu livro e de me identificar com muitas projeções contidas nele. O livro induz ao comprometimento e à reflexão. Resumo esta seleta obra na frase de Isaac Newton: “O que sabemos é uma gota, o que ignoramos é um oceano”. 


			Flávio César Lopes Bacha


			Ganhar asas, concretizar grandes sonhos são desejos e desafios de qualquer pessoa. Amigo e parceiro, “Dr. Kiko” defende suas ideias e a integridade da consciência em um trabalho artesanal, com acervo de experiências em sua trajetória de vida, direcionando para a beleza da verdadeira luta para nossa independência interior.


			Adriano Machado


		




		

			


			“Ninguém é mais odiado do que aquele que fala a verdade!” (Platão)
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Introdução


			A proposta deste livro é utilizar a projeção da consciência lúcida como um alicerce valioso para evidenciar a verdade sobre as dimensões sutis e os seres extrafísicos que lá habitam. Não há como confirmar o universo espiritual de outra forma que não seja pela visão direta, e o único modo de obter essas informações preciosas é por meio das experiências fora do corpo. As verdades existentes da multidimensionalidade foram reveladas por meio de vivências extracorpóreas lúcidas e comentadas por seres que dominaram o processo de sair do corpo. Dessa forma, vislumbraram a natureza da quarta dimensão com grande riqueza de detalhes.


			As escolas de conhecimento que ignoram esse fenômeno de extrema importância não possuem o pré-requisito necessário para ensinar sobre a existência de dimensões espirituais. Como projetor veterano e estudioso do assunto, afirmo que a verdade somente poderá ser comprovada por meio da experiência direta e que poderá ser alcançada por qualquer ser que se disponha a experimentar as diversas técnicas existentes na literatura específica. Há muitas falácias disseminadas no mundo, enganando pessoas que inocentemente não buscam respostas para suas dúvidas e crenças.


			Minha formação foi por meio da Conscienciologia e Projeciologia, onde fui coordenador do pré-núcleo, em Lambari, Minas Gerais, por cerca de seis anos. Também permaneci um ano em Foz do Iguaçu participando das atividades dessa escola e, finalmente, optei por continuar meus estudos sozinho por motivos pessoais. Essa escola, que estuda a consciência de maneira mais ampla, foi de grande valia para o meu desenvolvimento, mas somente as pessoas que passam pelo fenômeno da projeção conseguem entender a profundidade desse estudo, que é pouco compreendido por aqueles que nunca conseguiram vivenciar a saída do corpo com lucidez ou sentir outros fenômenos diretamente relacionados a ela. 


			Quando tive minhas primeiras experiências, não tinha muita noção do que estava acontecendo comigo, mas o ingresso no IIPC, Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia, foi de grande valia para me fornecer grandes ensinamentos sobre a consciência e suas abrangências.


			Esse assunto é criticado amplamente pelos não parapsíquicos, que acham que toda essa história não passa de sonhos diferentes ou invenções. Não os recrimino, pois, se não tivesse experimentado com lucidez minhas próprias experiências, certamente também não iria acreditar em nada disso. Porém, para aqueles de mente mais aberta, convido-os a experimentarem algumas técnicas existentes, por algum tempo, e, assim, confirmarem que tudo isso é possível e fantástico. Muito melhor é comprovar do que acreditar cegamente em dogmas e histórias que não podem ser provadas dentro de um pensamento científico. As escolas que fornecem uma comprovação direta por meio de técnicas, meditação e outras formas de corroboração direta devem ser priorizadas para que, desse modo, as ciladas dogmáticas possam ser descartadas.


			Também os convido a verificarem a gama de estudos científicos sobre E.Q.M. (Experiências de Quase-morte) existentes na literatura, que nada mais são do que projeções da consciência ocorridas compulsoriamente e que acontecem com bastante frequência em pessoas que passaram por acidentes de carro, cirurgias graves, afogamentos e outras situações emergenciais.


			No futuro, não muito distante, essa nova ciência que agora desponta será amplamente reconhecida por todos, da mesma forma como aconteceu com a medicina, psicologia e física quântica. O desenvolvimento parapsíquico é evidente e, um dia, essa qualidade será do domínio de todos.


		




		

			
Parte 1


		




		

			
Conversando sobre evolução


			O que é a evolução de um ser? Para que evoluir?


			Essas perguntas são difíceis de responder, mas qualquer ser que se preze deve concluir que a maturidade é um fator de grande importância para contribuir com a melhoria da sociedade e dos grupos que frequenta. A evolução pode ser intelectual, emocional, psíquica ou em outras áreas específicas. A meu ver, as mais importantes são aquelas que nos levam ao crescimento interior e à busca de um conhecimento mais amplo sobre nós mesmos, proporcionando respostas concretas e lógicas sobre a razão de existirmos neste mundo extremamente complexo.


			Para que desponte uma maturidade espiritual, é necessário que algum acontecimento impactante nos tire do marasmo da vida humana e nos mostre que a existência não é apenas uma passagem temporária, mas uma grande oportunidade de nos transformarmos em seres evoluídos e assistenciais. Os gatilhos para o ingresso no caminho da maturidade plena podem ser variados, desde uma experiência transcendental ou a perda de um ente querido até um questionamento sincero e lógico sobre os mistérios do mundo.


			Os diferentes tipos de inteligência estão interligados em proporção direta. Se a ética aumenta em um indivíduo, haverá também, automaticamente, uma expansão da maturidade e uma grande possibilidade de despertar um parapsiquismo latente que existe dentro de cada ser. Paralelamente, outras qualidades avançadas também começam a se desenvolver, como a compaixão, o amor e a felicidade. Com o surgimento da espiritualidade, o homem começa a perceber a existência de fenômenos parapsíquicos que antes eram desconhecidos para ele e, portanto, passa a desfrutar de uma ferramenta preciosa para acelerar sua evolução.


			Não é possível evoluir profundamente sem ter acesso ao parapsiquismo, pois ele é a porta de entrada para novas dimensões e contatos com seres mais evoluídos que nos ajudarão na jornada evolutiva. Os fenômenos surgem quando a pessoa desenvolve uma maior lucidez, uma observação e uma atenção mais apuradas, em consequência de uma vida mais regrada, com esportes, boa alimentação, trabalho com energias e questionamentos profundos sobre temas avançados. Esses fenômenos parapsíquicos estão presentes em nossa vida o tempo todo, mas não somos aptos a percebê-los devido aos condicionamentos que nos cegam. Nossa ignorância não nos permite enxergar a sutileza energética que nos acompanha o tempo todo. O samadhi, corpos sutis, telepatia, projeção da consciência e muitos outros fenômenos fazem parte integrante de cada ser humano. Todos esses elementos são ferramentas que nos pertencem; nascemos com elas, mas não sabemos utilizá-las adequadamente. O parapsiquismo está no interior das pessoas esperando que elas o reconheçam, mas, como já mencionei, não é tão fácil perceber essas habilidades natas, pois, na verdade, a humanidade somente enxerga aquilo que lhe interessa.


			Somos energia pura vibrando em diferentes frequências, e as mais elevadas somente poderão ser observadas com a elevação da nossa lucidez, maturidade e descondicionamentos. As vibrações de alta frequência são aquelas resultantes de um somatório de qualidades desenvolvidas por meio de pensamentos e ações positivas que circundam nosso campo energético de maneira habitual. Esse campo, quando vibra em alta frequência, geralmente é composto por um modelo energético sincrônico e magistral, no qual as pessoas mais lúcidas se sentem atraídas de maneira espontânea e instintiva. Do mesmo modo, animais, crianças e seres genuínos podem sentir a beleza e serenidade desses campos energéticos privilegiados e se sentirem confiantes perto desses entes espiritualizados.


			Altas vibrações tendem a ser serenas, permitindo desfrutar de grande tranquilidade e perceber a beleza do silêncio e da paz. Quanto maior o seu equilíbrio emocional e nível evolutivo, maior será a frequência vibratória de suas energias e mais admirável a placidez de sua aura. As pessoas comprometidas com a evolução da consciência e com a assistência de um modo geral certamente apresentarão uma aura de grande beleza, tanto mais bela quanto o grau de envolvimento com os processos evolutivos avançados. O brilho e a beleza das energias que circundam esses seres tornam-se cada vez mais acentuados à medida que a frequência energética adquirida se torna mais grandiosa.


			Qualquer pessoa que melhore seu padrão de pensamento por meio de boas leituras, conversas construtivas e imersão em temas profundos, como o progresso da humanidade e a paz mundial, incrementará suas energias profundamente. Esses seres, quando presentes em algum evento, chamam a atenção por suas positividades e empatia, e, geralmente, as pessoas gostam de estar ao redor deles por causa das suas conversas de alto nível e de seu comportamento exemplar.


			Por incrível que pareça, conheço pessoas com excelentes padrões vibratórios que vão quase anualmente à África para prestar assistência à população carente. Apesar de compassivas, caridosas e mente aberta, são resistentes a sentir energias ou a se projetarem. Alguma coisa “a mais” do que uma elevada vibração se faz necessária para que um indivíduo consiga desenvolver o parapsiquismo e, assim, conhecer a multidimensionalidade. O fator herdado em vidas passadas é, a meu ver, extremamente importante, pois seria uma consequência de trabalhos e vivências conquistados arduamente em tempos remotos. Igualmente, o parapsiquismo que estamos conquistando hoje não será perdido. Nós o levaremos para onde formos, e, quando em contato com algum fator que nos instigue ao crescimento interior, ele despertará e nos ajudará a evoluir cada vez mais.


			Alguns fatores que possibilitam às pessoas acessarem os fenômenos transcendentes estão, de um modo geral, relacionados a posturas analíticas em relação aos conceitos da vida, mudança de paradigma, reflexão intensa, compaixão, ajuda dos amparadores, sofrimento, amor incondicional, enfim, tudo isso associado ao trabalho com energias. Essas pessoas mais reflexivas, observadoras e abertas para o novo costumam ter julgamento crítico apurado, procuram a lógica em tudo que veem e apresentam racionalidade exacerbada, além de trabalharem com as energias, seja meditando ou praticando técnicas energéticas. 


		




		

			
O medo e o bloqueio do parapsiquismo


			O medo é uma emoção dominada pelos projetores que exploram as múltiplas dimensões por meio da projeção da consciência. Uma vez que a dimensão extrafísica é revelada, o medo desaparece, substituído pelo desejo de explorar frequentemente aquele mundo invisível e maravilhoso, no qual se pode voar livremente e ser compreendido sem palavras. Essa emoção negativa impede que pessoas que nunca experimentaram a projeção enfrentem e superem os desafios energéticos que precedem a saída do corpo, geralmente, durante o estado hipnagógico. Sensações energéticas estranhas ocorrem durante o estado alfa, e pessoas desinformadas bloqueiam o processo de decolagem devido ao medo e à falta de conhecimento. Aqueles que conseguem perceber os sinais que antecedem a saída do corpo são considerados sensíveis, pois muitos seres raramente percebem a ampla gama de fenômenos estranhos que surgem e precisam ser dominados antes da projeção do corpo emocional. Superar esses desafios é uma vitória para compreender a multidimensionalidade. Pessoas que estão demasiadamente focadas na matéria têm dificuldades em alcançar a lucidez extrafísica devido ao culto ao corpo físico, ganância e busca por adrenalina, que impedem seus corpos energéticos de se liberarem. Assim, quando projetam à noite, fazem-no inconscientemente.


			Nosso corpo energético começa a se soltar com a prática frequente de exercícios específicos, especialmente a mobilização fechada de energias que induz o estado vibracional. Dominar esse estado é fundamental para que o praticante se torne lúcido nas dimensões sutis que vibram paralelamente à dimensão física, mas em frequências diversas. Temos as chaves para cada dimensão existente no universo, mas é necessário um esforço diligente para aprender a usá-las no momento oportuno.


			Em minha primeira experiência de projeção consciente lúcida, que descreverei posteriormente, fui invadido por intenso medo ao sentir um intenso estado vibracional percorrer meu corpo antes do desprendimento dos meus corpos. No entanto, entreguei-me completamente ao fenômeno, o que resultou na saída do meu corpo emocional. A curiosidade sobre o que poderia ocorrer ao me entregar àquela situação exótica me permitiu vivenciar todo o processo projetivo de maneira espetacular. Naquele momento, paguei para ver o preço que seria cobrado e, corajosamente, permiti-me ser levado para aquela situação desconhecida. Acredito que muitas pessoas bloqueiam essas sensações estranhas devido ao medo do desconhecido. Enfrentar o novo, especialmente diante de sensações anômalas e desconhecidas, não é fácil. Alguns amigos já me confessaram o pavor que sentiram ao experimentarem o estado vibracional ou ao perceberem que seus corpos emocionais estavam se separando do físico. Imediatamente, bloquearam o processo e nunca mais tocaram no assunto.


			Meu primo Arthur, quando jovem, quase se afogou em uma praia no Rio de Janeiro. Tentava encontrar um banco de areia para poder respirar, mas sem sucesso, e, em desespero, sentiu-se entrar rapidamente em um túnel. Nesse momento crítico, alguém lhe estendeu a mão e ele escapou, aliviado. Esse episódio marca o início de uma Experiência de Quase-morte que foi interrompida pela intervenção de alguém que percebeu o afogamento iminente. Anos depois, Arthur confidenciou-me o pânico que sentiu na praia e como evitava recordar o episódio a todo custo. Em vez de incentivar a busca por respostas sobre o que ocorreu, esse evento o levou a bloquear o fenômeno extrafísico por medo, perdendo uma grande oportunidade de evolução.


			Enquanto alguns aproveitam suas experiências para buscar respostas e ampliar seu conhecimento, outros, temerosos do desconhecido, deixam passar oportunidades valiosas que raramente retornam.


		




		

			
Experiência com o estado vibracional e reflexões sobre a projeção da consciência


			Ao ser envolvido pelo Estado Vibracional, entreguei-me completamente ao fenômeno e permiti-me ser conduzido por aquela energia poderosa de modo ousado e destemido. Naquele dia, estava um pouco entristecido e acredito que esse estado emocional tenha me ajudado a atravessar o desconhecido. A recompensa foi imensa, pois passei a conhecer o outro lado da vida e a compreender profundamente a responsabilidade que deveria assumir dali para frente. Foi uma lição radical que destruiu, em poucos segundos, o paradigma materialista que me acompanhava há muito tempo. A transformação foi instantânea. A visão da dimensão extrafísica foi um golpe definitivo na minha ignorância, transformando-me em um buscador ávido por explorar a espiritualidade.


			A partir dessa experiência, minha vida se dividiu em dois períodos: “Antes e Depois da Experiência Fora do Corpo”. Esse conhecimento transcendental redefiniu completamente meus conceitos sobre vida, morte e corpo espiritual.


			A projeção da consciência é um reflexo do que poderá ocorrer conosco durante a morte física. Todos os projetores lúcidos estão, de certa forma, treinando para o dia em que deixarão esta dimensão física em direção a uma dimensão mais sutil, compatível com sua frequência vibratória. Uma vibração elevada atrairá uma dimensão elevada, e o oposto também é verdadeiro. Portanto, é crucial melhorar nossos pensamentos, condutas, leituras e emoções negativas para elevar nossa vibração, beneficiando-nos e permitindo-nos ajudar outros em seus processos evolutivos.


		




		

			
Dessoma


			Durante a dessoma ou morte biológica, algumas energias mais densas do corpo energético ficam fixadas ao nosso corpo emocional. O corpo energético, ou duplo etérico, atua como uma ligação viscosa entre o corpo físico e o emocional, semelhante a uma pipa presa por uma corda. Durante uma projeção, ele acompanha o corpo emocional, assegurando uma conexão vitalícia sem risco de ruptura. Em momentos de intensa emoção ou tensão fora do corpo, sua retração é automática, forçando seu retorno ao corpo físico.


			Pessoas menos apegadas e com frequências vibratórias elevadas têm maior probabilidade de se projetarem com lucidez. Ao contrário, aqueles com padrões energéticos mais materialistas têm dificuldade em soltar suas energias, reduzindo suas chances de experiências parapsíquicas. Isso também se aplica ao momento da morte: indivíduos materialistas tendem a levar consigo energias densas, dificultando a percepção de sua condição pós-morte. O apego à matéria impede a liberação dessas energias, resultando em uma falta de lucidez. Consequentemente, podem habitar dimensões densas e desequilibradas após a morte, incapazes de reconhecerem sua condição. É crucial buscar pelo menos uma projeção consciente da consciência fora do corpo para evitar futuras situações constrangedoras e angustiantes. A compreensão desses processos pode ser fundamental para nossa evolução espiritual e bem-estar futuro.
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